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O pinus é a segunda espécie florestal mais 
cultivada no Brasil (19,4%), atrás do eucalip-
to (75,8%), sendo que a área total de florestas 
plantadas é de aproximadamente 9,93 mi-
lhões de hectares. A maior parte (88,9%) dos 
1,93 milhões de hectares plantados com pinus 
se encontram nos três estados da região sul, 
principalmente Paraná (37%) e Santa Catari-
na (37%), tendo esse último apresentado in-
cremento significativo a partir de 2019.  Fora 
dessa região, o pinus é cultivado em São Pau-
lo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Goiás e 
Rondônia.

As principais destinações do pinus cultivado 
são a produção de papel, celulose, laminados 
e madeira serrada. Em relação à produção de 
papel e celulose, que no Brasil emprega o uso 
de matérias-primas de áreas 100% refloresta-
das, o pinus participa com aproximadamente 
30% do total. 

ADUBAÇÃO DE PINUS, COM O AVANÇO NA PRODUTIVIDADE, PODE 
MELHORAR SITUAÇÃO ECONÔMICA DA ATIVIDADE

De forma a retratar o cenário de custos do cul-
tivo de pinus, dados levantados pelo Projeto 
Campo Futuro em 2022 por iniciativa da Con-
federação da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA) e do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar), servem de parâmetro para ava-
liar o desempenho da atividade em termos de 
custo de produção.

Partindo do modelo produtivo de pinus em 
Jaguariaíva (PR), tem-se as principais carac-
terísticas técnicas da propriedade modal da 
região descritas na Tabela 1. Ainda com base 
neste modelo produtivo, o gráfico 1 traz os re-
sultados financeiros obtidos com a atividade 
no período.
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R$ 13.26

R$ 90.96
R$ 16.21 R$ 7.52 R$ 127.95

R$ 27.92 R$ 155.87
R$ 14.31 R$ 170.18

R$ 30.29-
R$ 44.60-

R$ 125.58

Tabela 1. Descrição da propriedade modal de pinus na região de Jaguariaíva (PR).

Indicadores técnicos 
e econômicos Unidade Valor

Área em produção ha 50

Incremento médio anual m3/ha/ano 28

Ciclo de produção anos 17

Preço médio R$/ m3 125,58

Finalidade - Serraria/Processo

Gráfico 1. Descrição dos custos, receitas e margens na região de Jaguariaíva (PR).
Fonte: Projeto Campo Futuro (CNA/Senar)
Elaboração: CNA

Fonte: Projeto Campo Futuro CNA/Senar, 2022
Elaboração: CNA
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Em termos metodológicos o custo operacio-
nal efetivo (COE) corresponde a todos os com-
ponentes de custos gerados pela relação entre 
os coeficientes técnicos (quantidade utilizada) 
e os preços de cada insumo, que são somados 
aos gastos administrativos e os custos finan-
ceiros do capital de giro. No cultivo de pinus, as 
atividades passam a compor o COE a partir da 
etapa de manutenção da floresta.

O custo operacional total (COT) é a soma do 
COE, depreciações e pró-labore. Indica a pos-
sibilidade de reposição da capacidade pro-
dutiva do negócio além da remuneração do 
responsável pelo gerenciamento da atividade, 
que pode ser o próprio produtor. 

Já o custo total (CT), resultante da soma do 
COT e custo de oportunidade da terra e bens 
de capital, indica a situação econômica do 
empreendimento considerando todos os cus-
tos implícitos, ou seja, os valores que estes fa-
tores poderiam gerar em investimentos alter-
nativos.

Observa-se, portanto, que a receita de R$125,58/
m3 não foi suficiente para cobrir nem mesmo 
as despesas de desembolso direto (COE), não 
arcando também com o COT e o CT, decorren-
do assim em margem líquida negativa e pre-
juízo ao produtor dessa região. 

Uma particularidade desse sistema produtivo 
foi a não utilização de fertilizantes no cultivo de 
pinus. Assim, com o intuito de entender possí-
veis melhorias de produtividade, tomando-se 
os dados levantados na região de Jaguariaíva, 
simulou-se a inclusão de uma operação de 
adubação após o primeiro ano de formação 
da floresta. 

Ainda que convencionalmente a resposta de 
pinus à fertilização seja menos efetiva quando 
comparada à eucalipto, estudos realizados no 
Brasil apontam que a adubação pode ocasio-
nar incrementos de aproximadamente 20% 
ou mais em volume de madeira em solos de 
baixa fertilidade, principalmente quando reali-
zada em diferentes idades da planta. 

Experimento realizado na região do Planalto 
Sul-catarinense demonstrou que a aplicação 
de diferentes dosagens de NPK aumentaram 
significativamente o incremento médio anu-
al (IMA), com índices que variaram de 23% a 
40% quando comparados à testemunha não 
adubada, em todas as idades avaliadas, mas 
principalmente no primeiro e nono anos (Le-
tícia et al, 2014). Outro trabalho realizado re-
centemente em Telêmaco Borba/PR também 
apontou crescimento de 23% em árvores de 
pinus que receberam adubação.



PARCEIRO

O projeto Campo Futuro é executado pela CNA em parceria com o SENAR.
Reprodução permitida desde que citada a fonte.

twiter.com/SistemaCNAfacebook.com/SistemaCNA instagram.com/SistemaCNAwww.cnabrasil.org.br

4

MAIO/2023

SILVICULTURA

De acordo com pesquisadores da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa), há relatos de cultivos de pinus com o uso 
de fertilizantes cujo incremento médio anual 
(IMA) chegou a superar 45 m3/ha/ano. A par-
tir disto, considerou-se um aumento de 20% 
no incremento médio anual (IMA) de madeira 
que passaria de 28 para 33,6 m3/ha/ano. 

Para a simulação foi utilizada uma dose de-
terminada conforme consultas na literatu-
ra disponível de 70 kg/ha do formulado NPK 
08-20-20, levando em consideração a média 
dos preços médios praticados, à época (ju-
lho/2022), levantados em três praças próximas 
à região: Londrina, Guarapuava e Ponta Grossa. 

Sendo assim, a simulação com a inclusão do 
fertilizante no cultivo dessa propriedade mo-
dal correspondeu a um gasto de R$ 371,00 por 
hectare de floresta plantada após o primeiro 
ano de implantação da cultura. Com o avan-
ço de 20% na produtividade, em termos de 
volume de madeira (m³), houve um recuo de 
4,11% no COE considerando o metro cúbico de 
pinus – R$ 127,95/m³ para R$ 122,69/m³ - dada 
a diluição desse custo pela produtividade 
que passou a ser maior, conforme de-
monstrado no Gráfico 2.

Cenário Base Cenário Simulado

R$ 140.00 39

37

35

33

31

29

27

25

R$ 130.00

R$ 120.00

R$ 110.00

R$ 100.00

R$ 90.00

R$ 80.00

R$ 70.00

R$ 60.00

R$
/m

3

IM
A(

m
3 /

ha
/a

no
)

R$ 125.58

R$ 127.95

R$ 122.69

33

28

R$ 125.58

COE Preço Médio Produtividade

Gráfico 2. Comparativo de custos (COE) no cenário base e cenário simulado conforme influência da 
produtividade na região de Jaguariaíva.
Fonte: Projeto Campo Futuro CNA/Senar, 2022
Elaboração: CNA
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Portanto, mantendo-se o mesmo preço mé-
dio pago ao produtor, o ganho de produtivi-
dade ocasionado pela adubação, foi capaz de 
melhorar a atratividade do cultivo de pinus no 
curto prazo, que passa a operar com Margem 
Bruta positiva de R$ 2,89/m³ de madeira co-
mercializada. 

Por mais que haja diferenças nos sistemas 
produtivos de cada região, sabe-se que algu-
mas práticas de manejo e preços de insumos 
acompanham curvas de comportamento 
similares. Portanto o investimento visando 
maiores rendimentos de produtividade co-
mumente trazem retornos financeiros viáveis, 
e devem ser analisados caso a caso.
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